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Maria Raquel: 

 

Seguem então alguns dos livros brasileiros que possuo. Do mesmo 

modo, revistas. 

 O Dr. Caraça, que esteve cá domingo e segunda passados, 

disse que a tinha procurado, em vão, no emprego. Ficou de a 

procurar novamente logo que chegasse a Lisboa. Já esteve como 

êle? 

 Agradeço o favor de lhe apresentar estas coisas que junto 

respeitantes à revista: se a resposta puder vir já, por José Castro 

seria uma grande coisa. De contrário dirá, depois, por escrito. 

 Agora seguem, principalmente, os orçamentos de tipografia 

e papel, que é o que de momen- 
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to mais falta faz. É bom que tudo nos seja devolvido, depois de 

uma resolução tomada, a fim de mais facilmente nos podermos 

orientar. 

 Na Tipografia “Minerva” – Famalicão, onde fomos eu, Dr 

Salazar, Dr Ruy Gomes e ainda uma irma do Dr Salazar, 

forneceram-nos êsse orçamento (3. 435$00) incluindo o papel. 

Despezas de transporte para o Porto, já se vê, sobre a revista. Esta 

tipografia tem a vantagem do tipo de letra que pode ser aplicado 

nos titulos, sobretudo: igual ao de “O Diabo”. Segue um jornal 

(Estrela do Minho”) como amostra. A ser aplicado o papel da 

tipografia, ha que ter em conta 
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o seu peso, que é elevado, o que obriga, além do preço, caro já de 

si, a que a avença suba tambem. Para um papel mais leve a avença 

fica por menos dinheiro. 

 Hoje, nas tipografias do Porto, pedi outros orçamentos, 

fornecendo o papel, a revista: 

“Maranus”: – creio que o orçamento está fora de toda a 

conveniencia. 

“Imprensa Social”: um pouco mais cara do que a “Minerva” 

“Janeiro”: – não podem tomar conta em virtude de já lá fazerem 

uma revista (Sol Nasc.) 

Finalmente há a Tipografia 
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Civilização que é, ao que julgo, a que maiores vantagens oferece. 

 É certo que, graficamente, nunca lá se conseguirá dar uma 

apresentação genero “Minerva”. No entanto, para os títulos, ha lá 

um tipo de letra que não é feio de todo. Os primeiros quatro 

números de “Sol Nascente” foram feitos lá. Já nessa altura ali fomos 

parar em virtude das grandes conveniencias de preço. 

 Papel: – segue uma amostra da “Papelaria Reis”. 

Reconhecendo que o da “Minerva” daria uma melhor 

apresentação, este é, ao que julgo, muito vantajoso. Cada resma 

custa 67$50 
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dando cada folha 32 paginas. (16 de cada lado) Gastando cada 

numero 2 folhas e meia e tendo cada resma 500 folhas, seriam 

necessarias 15 resmas [?] 2$50. A pronto pagamento esta casa dá 

3%. (A Minerva é preço fixo.) Não esquecer agora que aplicando 

este papel as despezas de expedição ficam muito mais baratas. 

 Em conclusão parece que a preferencia deve ir para 

“Civilização” e “Papelaria Reis”. Aos preços destas falta acrescentar 

despezas de cartolina para capas, composição e impressão, que 

não 
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encarecem muito. 

 “Boletins de assinaturas”: vai também uma amostra dos que 

mandamos fazer para “Sol Nascente”. Este processo permitiu-nos 

ter já, aquando do aparecimento do jornal, um minimo de 500 

assinantes certos. Foram os boletins distribuidos (500) pelos 

amigos, que se encarregaram de os fazer chegar às mãos de 

outros seus. Em particular dissemos quem eram as pessoas 

interessadas na tarefa e isso deu excelentes resultados — que 

melhores teriam sido se tivessemos dado maior prazo para a 

entrega. Tivemos com isto uma despeza de 10 ou 12 escudos. 
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Ha outras coisas a dizer referentes à Cooperativa, administração 

etc, mas falta-me o tempo para o fazer agora. Tudo corre bem no 

entanto. Se o Dr Caraça puder dizer quaisquer palavras sôbre 

estatutos etc melhor será para nós; iremos desenvolvendo outros 

trabalhos. 

 Se aí tiverem nomes que possam ir-se ordenando em fixeiro 

[sic], fará o favor de me-los mandar. 

  

 Seu amigo 

 Afonso 
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